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OBJETIVOS 

 

Esta disciplina propõe uma análise dos principais conceitos, teorias e 

debates na interseção entre sociologia e educação. Serão discutidos os 

fundamentos teóricos que sustentam a sociologia da educação, examinando 

a relação entre escola e reprodução social, as desigualdades sociais, a 

questão da eficácia escolar e possibilidades analíticas com o uso de 

categorias sociológicas para pesquisa em contextos escolares. 
 

EMENTA Autores clássicos da Sociologia e a colaboração de suas teorias na 

compreensão sobre educação. Abordagens sociológicas sobre 

desigualdade, mobilidade e status social. A discussão sociológica sobre as 

relações entre educação e sociedade nos séculos XX e XXI: a emergência 

da sociologia voltada para o estudo da educação e do sistema escolar, 

como um campo privilegiado e estratégico para os estudos sobre as 

desigualdades sociais e a estratificação nas sociedades contemporâneas.  
 

PROGRAMA A disciplina está organizada em quatro unidades temáticas articuladas que 

serão estudadas progressivamente. Inicia-se com os marcos fundamentais 

da sociologia (Durkheim, Weber e Bourdieu), enfatizando a relação entre 

escola e a sociedade. Na segunda unidade, o foco recai sobre as 

desigualdades educacionais, explorando evidências empíricas e diferentes 

dimensões analíticas (classe, território, raça e gênero). A terceira unidade 

aborda os processos intraescolares com enfoque na literatura sobre eficácia 

escolar e interações entre família e escola. A quarta unidade mobiliza uma 

perspectiva microssociológica para analisar interações cotidianas no 

contexto escolar, culminando nas discussões sobre perspectivas 

metodológicas para a avaliação da implementação de políticas 

educacionais. 
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AVALIAÇÃO A participação de cada discente deverá ser assegurada pela frequência 

mínima de 75% (12 aulas), pela leitura e análise dos textos indicados e 

pelo engajamento nas discussões propostas. As atividades da disciplina 

incluem a realização de seminários, individuais e em grupo, bem como a 

elaboração de um trabalho final individual, que deverá abordar pelo menos 

uma das unidades temáticas estudadas, com base nas referências 

recomendadas. 
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